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RESUMO
O vegetarianismo tem ganhado relevância no contexto universitário, impulsionado por preocupações com a saúde, meio ambiente e bem-estar animal. 

Este estudo teve como objetivo caracterizar o perfil, a frequência de consumo e a satisfação dos consumidores em relação ao cardápio vegetariano do 

Restaurante Universitário (RU) da Universidade Federal do Ceará (UFC). A pesquisa foi realizada no primeiro semestre de 2024, com 118 participantes 

que consumiam a refeição vegetariana. Os dados foram coletados por meio de um questionário eletrônico contendo questões objetivas e subjetivas, e 

analisados com estatística descritiva no programa R (versão 4.4). Os resultados indicaram que a maioria dos consumidores do cardápio vegetariano do 

RU são discentes do gênero feminino. O principal fator para a escolha do RU foi o preço acessível, seguido pela praticidade. A frequência de consumo 

foi maior no almoço, com um número expressivo de clientes realizando cinco refeições semanais. A avaliação da satisfação do cardápio com relação ao 

porcionamento, a cor e a manutenção sugerem que esses aspectos atendem às expectativas do público. No entanto, a variedade e a apresentação foram 

os critérios com maiores índices de insatisfação. Os pratos à base de lentilha tiveram menor aceitação, enquanto vatapá vegano, empadão de legumes 

e escondidinho de soja foram os mais bem avaliados. Os achados indicam a necessidade de aprimoramento das preparações vegetarianas, por meio 

da diversificação do cardápio. Conclui-se que o RU desempenha um papel essencial na oferta de alimentação acessível e inclusiva, sendo fundamental 

implementar melhorias para ampliar a satisfação e adesão às refeições vegetarianas.

Palavras-chave: alimentação vegetariana; restaurante universitário; satisfação do consumidor; aceitabilidade; nutrição coletiva.

ABSTRACT
Vegetarianism is gaining relevance in the university context, driven by concerns about health, the environment and animal welfare. The aim of this study 

was to characterize the profile, frequency of consumption and consumer satisfaction with the vegetarian menu at the University Restaurant of the Federal 

University of Ceará (UFC). The survey was carried out in the first semester of 2024, with 118 participants who consumed vegetarian meals. The data was 

collected using an electronic questionnaire containing objective and subjective questions, and analyzed using descriptive statistics in the software R (version 

4.4). The results indicated that the majority of vegetarian consumers in the RU are female students. The main factor for choosing the RU was the affordable 

price, followed by practicality. The frequency of consumption was higher at lunchtime, with a significant number of customers eating five meals a week. The 

evaluation of the menu's satisfaction with regard to portioning, color and maintenance suggests that these aspects meet the public's expectations. However, 

variety and presentation were the criteria with the highest levels of dissatisfaction. Lentil-based dishes were the least accepted, while vegan vatapá, vegetable 

pie and soy escondidinho were the most highly rated. The findings indicate the need to improve vegetarian preparations by diversifying the menu. It is 

concluded that the RU plays an essential role in offering accessible and inclusive food, and it is essential to implement improvements to increase satisfaction 

and adherence to vegetarian meals. 

Keywords: vegetarianism; university restaurant; consumer satisfaction; acceptance, collective nutrition.
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INTRODUÇÃO

Observa-se, atualmente, uma crescente 
demanda e interesse pela transição de dietas 
baseadas em carnes e derivados para aquelas 
predominantemente vegetais, resultando no 
aumento da popularidade das dietas vegetarianas 
entre diferentes populações. Diversos motivos e 
circunstâncias impulsionam esse crescimento, 
incluindo as múltiplas preocupações com a saúde 
pública, com o meio ambiente, com o bem-es-
tar animal, além das considerações religiosas e 
culturais, às mudanças nos estilos de vida, que 
envolvem uma rotina extremamente sobrecar-
regada, e que a praticidade para a preparação e 
consumo da alimentação são priorizados e, até 
mesmo, os motivos estéticos (Cabral, 2022; 
Cruz et al., 2022). 

Desta forma, surge a perspectiva de cresci-
mento da inclusão desse público nas Unidades de 
Alimentação e Nutrição (UAN) públicas e priva-
das. Práticas alimentares como o vegetarianismo 
têm sido identificadas como demandas de aten-
dimento em Restaurantes Universitários (RU’s) e 
devem ser abordadas de forma a oferecer uma 
combinação de uma culinária agradável, visual-
mente atraente para estimular o apetite e, ao 
mesmo tempo que atenda às necessidades nutri-
cionais, proporcionando a experiência de uma 
refeição disponível a um custo acessível a dife-
rentes segmentos da população. Esses elementos 
são fundamentais na promoção de escolhas ali-
mentares saudáveis e sustentáveis em diversos 
contextos, incluindo RU’s (FonseCa et al., 2019; 
santana et al., 2022)

Apesar do crescente interesse pelo vege-
tarianismo, há uma escassez de estudos que 
investiguem a satisfação dos consumidores 
com o cardápio vegetariano em RUs de univer-
sidades públicas brasileiras. Na Universidade 
Federal do Ceará (UFC), por exemplo, não há 
dados sistematizados sobre o perfil dos consu-
midores do cardápio vegetariano, a frequência 
de consumo e a percepção da qualidade das pre-
parações oferecidas. Dessa forma, compreender 
a experiência desses usuários é essencial para 

embasar melhorias no serviço e garantir o cum-
primento do direito humano à alimentação 
adequada e saudável.

Diante desse contexto, este estudo tem como 
objetivo caracterizar o perfil, a frequência de 
consumo e a satisfação dos consumidores do car-
dápio vegetariano do Restaurante Universitário 
da UFC. A avaliação da aceitação das preparações 
visa fornecer subsídios para aprimorar o serviço, 
tornando-o mais inclusivo e alinhado às necessi-
dades da comunidade acadêmica.

MATERIAL E MÉTODOS

O desenho do estudo fundamentou-se em 
uma abordagem de pesquisa quantitativa. O 
delineamento da população do estudo se esten-
deu aos consumidores das opções do cardápio 
vegetariano do Restaurante Universitário da 
UFC. Sendo aptos: docentes, discentes, servi-
dores técnicos e profissionais terceirizados no 
Campus situado no município de Fortaleza (PiCi, 
benFiCa, Porangabussu e labomar), que 
aceitaram participar da pesquisa e assinaram 
o termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE). O início da pesquisa se caracterizou pela 
submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
por tratar-se de uma pesquisa que envolve seres 
humanos (brasil, 2013). A coleta foi iniciada 
após aprovação pelo comitê de ética em pes-
quisa da Universidade Federal do Ceará e atendeu 
a Resolução no 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde, tendo sido aprovado sob parecer con-
substanciado de número 6.945.819.

A amostra foi calculada com base na média 
do número de consumidores diários do cardápio 
vegetariano RU no horário do almoço, conside-
rando o período de fevereiro a junho de 2024. 
Durante esse intervalo, a média diária de consu-
midores do RU no almoço foi de 3.755 pessoas, 
abrangendo tanto o consumo do cardápio tradi-
cional quanto do vegetariano. Deste total, 10% 
corresponde ao consumo do cardápio vegeta-
riano, o que equivale a 375 consumidores.
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Dessa forma, adotou-se como população o 
valor de 375, com um erro amostral de 5% e nível 
de confiança de 90%, utilizando uma calculadora 
amostral disponível online (Comentto, s.d). Com 
base nesses parâmetros, o cálculo amostral resul-
tou em um tamanho de amostra de 119. O total de 
respondentes do questionário deste estudo foi de 
136; no entanto, considerando o critério de inclu-
são (apenas aqueles que consumiam o cardápio 
vegetariano), foram analisadas 118 respostas. 
Assim, a margem de erro da amostra utilizada 
neste estudo foi de 6,26%.

Foram aplicadas vinte e duas questões aos 
participantes, organizadas em um questionário 
eletrônico estruturado por meio da ferramenta 
Google Forms. Para o delineamento das carac-
terísticas demográficas, utilizaram-se de sete 
questões objetivas, abordando gênero, faixa etá-
ria, etnia, consumo no Restaurante Universitário 
(RU), perfil de dieta, tipo de vínculo institucio-
nal e motivação de consumo. A caracterização 
da frequência de consumo foi realizada por 
meio de quatro questões objetivas, investigando 
a frequência de consumo no RU, a frequência 
de consumo de proteína vegetal, o turno das 
refeições e a frequência semanal de consumo 
(variando de uma a cinco vezes por semana). 
Quanto à avaliação do cardápio, os participantes 
foram questionados sobre sua preferência pela 
proteína vegetal do RU, as preparações vegetaria-
nas preferidas, os métodos de cocção favoritos e a 
base vegetal predileta. Já para medir a satisfação 
em relação à qualidade sensorial, manutenção do 
cardápio, variedade e porcionamento, utilizou-se 
uma escala Likert composta por sete perguntas, 
com opções de resposta classificadas em: ótimo, 
bom, regular, ruim e péssimo. O questionário 
foi elaborado com base nas adaptações dos ins-
trumentos de Oliveira et al. (2023), Fonseca et al. 
(2021), Cabral (2022). 

A coleta dos dados deu-se no período refe-
rente ao primeiro semestre letivo do ano de 2024, 
durante os meses de fevereiro a junho (seguindo 
o calendário universitário) por meio de visitas in 
loco aos Restaurantes Universitários do Campus 
Fortaleza (PiCi, benFiCa, Porangabussu e 

labomar), mediante convite e orientação dos 
participantes quanto aos principais objetivos da 
pesquisa, além do incentivo presencial à partici-
pação no estudo, em virtude de sua importância 
para a melhoria do serviço de alimentação vegeta-
riana disponibilizada na instituição pesquisada. 

Na perspectiva de maior adesão às entrevistas, 
foi utilizada a metodologia de “bola de neve” para 
uma ampla divulgação do questionário, por meio 
das mídias digitais/redes sociais (instagram, 
e WhatsaPP), além do contato com os centros 
acadêmicos dos cursos. Vale ressaltar que a 
metodologia de bola de neve é uma técnica de 
amostragem não probabilística utilizada em pes-
quisas qualitativas e quantitativas, especialmente 
quando a população-alvo é de difícil acesso. O 
processo começa com a seleção de alguns parti-
cipantes iniciais, que, por sua vez, indicam novos 
participantes, formando uma cadeia sucessiva. 
Essa abordagem é amplamente empregada em 
estudos sobre grupos específicos, como minorias 
sociais, usuários de determinados serviços ou 
comunidades acadêmicas, permitindo a amplia-
ção progressiva da amostra com base nas redes de 
contato dos respondentes (Costa, 2018). 

Foi realizada uma análise estatística descri-
tiva simples utilizando-se o programa estatístico 
R, versão 4.4. Além disso, foi aplicado teste de 
associação Qui-Quadrado para verificar a relação 
entre vínculo acadêmico e perfil de dieta vegeta-
riana, considerando significativo p < 0.05. Vale 
ressaltar que foram classificados como vegeta-
rianos os participantes que selecionaram uma 
das seguintes opções: ovolactovegetariano, lac-
tovegetariano, pescovegetariano, flexitariano, 
vegetariano estrito e vegano. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 136 participantes da pesquisa, 118 respos-
tas foram consideradas válidas, uma vez que 18 
participantes declararam não consumir as prepa-
rações vegetarianas oferecidas pelo Restaurante 
Universitário (RU) da UFC.
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3.1 Perfil dos consumidores

A análise das características demográficas e 
perfil dos consumidores das preparações vegeta-
rianas revelou uma população majoritariamente 
jovem, de indivíduos entre 18 e 23 anos e predo-
mínio do gênero feminino (59,3%), além de um 
valor expressivo de participantes que se iden-
tificam como brancos (49,2%) e discentes de 
graduação (94,9%). Os departamentos acadê-
micos com maior representatividade entre os 
discentes da amostra foram o Instituto de Cultura 
e Arte (ICA) (23,1%) e o Centro de Humanidades 
(15,4%). Dentre os participantes, a maior parte 
se identifica como ovolactovegetariana (34,7%), 
seguida por consumidores não vegetarianos 
que escolhem a opção vegetariana (31,4%) e fle-
xitarianos (18,6%). Os principais fatores que 
motivaram os consumidores a frequentar o RU 
foram o preço acessível (90,7%) e a praticidade 
do acesso (74,6%) (Tabela 1).

Os resultados evidenciaram associação com 
o perfil de público principal, discentes da insti-
tuição. Achados semelhantes foram observados 
em outras universidades brasileiras. Lira et al. 
(2021) observaram em universidade pública de 
um município da Bahia, predominância de dis-
centes (96,0%) entre os consumidores do RU. Em 
uma pesquisa no RU da UFC em 2016, identifi-
cou-se que a maioria da clientela (54,5%) era do 
sexo feminino (teixeira, 2016).           Fonseca 
et al. (2021) observaram que a prática do vege-
tarianismo esteve associada ao sexo feminino 
(68,2% dos vegetarianos). Um estudo realizado 
em uma cafeteria universitária em Dijon, França 
revelou que, entre as características demográ-
ficas analisadas, apenas o gênero apresentou 
associação significativa com a adesão à proteína 
vegetal, sendo o público feminino que mais optou 
por essa escolha alimentar (arrazat; teil; 
niCklaus; marty, 2025).

Em relação à faixa etária, pesquisas reforçam 
a predominância de pessoas jovens entre os fre-
quentadores de restaurantes universitários (RU’s). 
Uma pesquisa no município de Diamantina (MG), 
destacou a faixa de 18 a 25 anos na amostra, 
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representando 71,0% dos usuários (araújo, 
2019). Já em Belém (PA), a média de idade foi 
21 anos, com maior expressividade entre 17 e 25 
anos (83,9%) (jesus, 2022). Em um estudo no Rio 
de Janeiro, mais da metade (56,7%) dos usuários 
vegetarianos do RU estava na faixa de 20 a 24 anos 
(Cruz et al., 2022).  Em uma pesquisa aplicada 
no estado do Pará foram apontados como maio-
ria dos consumidores os discentes dos cursos de 
Agronomia e Engenharia de Pesca (jesus, 2022). 
Observou-se maior representatividade de alunos 
do curso de Engenharia Ambiental, de Tecnologia 

em Alimentos e Engenharia de Materiais, em 
estudo em um RU no estado do Paraná (gardin 
e Cruvinel, 2014). 

Ao analisar a associação entre o vínculo aca-
dêmico e o perfil de dieta vegetariana por meio 
do teste Qui-Quadrado, não foi identificada 
uma relação significativa entre essas variáveis. 
No entanto, a literatura sugere uma possível 
relação entre o curso acadêmico e a adoção de 
dietas vegetarianas, especialmente em áreas 
como Linguística, Letras e Artes. Um estudo 
na Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 
observou que alunos matriculados em cursos 
da área de Linguística, Letras e Artes apresen-
taram uma probabilidade 2,59 vezes maior de 
serem vegetarianos em comparação aos de 
Ciências Sociais Aplicadas e Humanas (barros; 
bierhals; assunção, 2020). Da mesma forma, 
na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
um estudo identificou que o Centro de Artes e 
Comunicação concentrou a maior parte dos 
respondentes vegetarianos e simpatizantes 
(Cabral, 2022).  

Estudos anteriores também apontam que, 
entre os frequentadores dos RU’s que consomem 
proteína vegetal, há uma maior representativi-
dade de ovolactovegetarianos, não vegetarianos 
e flexitarianos. Ovolactovegetarianos, em parti-
cular, se destacam, como relatado por Fonseca 
(2021) e Cruz (2022), cujos estudos apontaram 
prevalências de 80,4% e 44,8%, respectivamente. 
Já o estudo de Arrazat et al.. (2025) identificou 
que, entre uma amostra de 257 consumidores 
de uma cafeteria universitária, 28% eram flexi-
tarianos e 6% veganos. Além disso, os autores 
observaram que discentes que optaram por pra-
tos principais vegetarianos demonstraram maior 
conhecimento ambiental e foram mais motiva-
dos por fatores como saúde, preocupações éticas, 
bem-estar animal, humor e religião em suas esco-
lhas alimentares, além de apresentarem menor 
preferência pela proteína animal. 

No Brasil, um estudo na Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFP), entre 
todos os consumidores do RU, observou que a 
clientela não tem como principal fator de escolha 
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a qualidade da comida, mas sim o custo-benefí-
cio, pelo menor valor monetário em comparação 
a outros restaurantes, além de localização nas 
proximidades do campus, colaborando para 
o quesito de praticidade de acesso (gardin e 
Cruvinel, 2014). Do mesmo modo, para estu-
dantes universitários da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) verificou-se que o principal 
motivo para frequentar o restaurante universi-
tário está ligado ao preço, que é colocado como 
o item mais importante no segmento de uma 
compra, mencionando-se o custo-benefício em 
relação à comida servida. Isso sinaliza que, no 
Brasil, o consumo no RU envolve valores sociais, 
como custo e localização, à medida que o acesso 
ao RU se torna um indicador da política de assis-
tência estudantil da universidade (silva, 2018).

3.2 Frequência de consumo 

No que se refere à frequência de uso do RU, 
verificou-se que 98,5% dos participantes o fre-
quentam regularmente e 66,9% dos entrevistados 
consomem a proteína vegetal com frequência. 
Vale ressaltar que, neste estudo, o consumo do 
prato vegetariano foi um critério de inclusão 
para participação. Além disso, a maior parte dos 
consumidores dessa preparação a escolhe regu-
larmente, o que facilita a avaliação da satisfação 
pelos participantes, um dos objetivos do estudo. 
O almoço é o turno mais frequentado (95,8%), 
enquanto o jantar é consumido por 55,9% dos 
participantes, sendo que 44,1% fazem uso do ser-
viço ofertado nos cinco dias da semana (Tabela 2).

Resultados de outras pesquisas sobre o uso do 
RU corroboram e complementam esses achados. 
A pesquisa de Oliveira et al.. (2023) identificou 
que 41% da amostra utilizava o RU cinco vezes 
por semana, 23% quatro vezes por semana, 18% 
três vezes por semana, 12% uma vez por semana 
e 6% duas vezes por semana. Jesus (2022), em 
uma pesquisa no RU da UFRA, observou que 
62,17% dos clientes almoçavam diariamente, 
enquanto 24,78% frequentavam o local de três a 
quatro vezes por semana, 10,0% duas vezes por 
semana e 3,04% apenas uma vez na semana. Lira 

et al.. (2021), em um estudo de satisfação do RU 
em uma universidade de Salvador, verificaram 
que 55,8% dos clientes frequentavam o restau-
rante regularmente, sendo o almoço a refeição 
mais consumida (48,4%), seguido por ambas as 
refeições (42,2%). Já o jantar era consumido por 
apenas 9,4% dos usuários. Na pesquisa de Cruz 
et al.. (2022), observou-se que 55,2% dos usuários 
vegetarianos frequentavam o RU regularmente 
no almoço (pelo menos três dos cinco dias úteis 
da semana). No entanto, no jantar, 56,7% dos 

    https://doi.org/10.52521/nutrivisa.v12i1.15120



7

 Maciel et al.

Revista de Nutrição e Vigilância em Saúde, v.12:e15120.2025  (CC BY 4.0)                              Nutrivisa- ISNN: 2357-9617

vegetarianos o utilizavam apenas ocasional-
mente (de uma a três vezes por mês ou menos). 
Resultados semelhantes foram encontrados no 
estudo de Fonseca et al.. (2021), que analisou uma 
amostra de 1387 clientes, dos quais 19,8% eram 
vegetarianos. Do total, 32,2% consumiam pro-
teína vegetal de três a quatro vezes por semana, 
32,2% de uma a duas vezes na semana, 27,8% 
esporadicamente e apenas 7,6% diariamente. 
O consumo diário foi significativamente maior 
entre vegetarianos (49,6%; n=137) em compara-
ção com os onívoros (7,6%; n=85).

O presente estudo apresenta uma frequência 
de uso do RU mais elevada que as pesquisas com-
paradas, o que pode estar relacionado ao critério 
de inclusão adotado. A predominância do almoço 
como refeição principal é um achado consistente 
entre os estudos, mas o jantar apresentou maior 
adesão na amostra atual em relação a outras pes-
quisas. O consumo de proteína vegetal também 
foi mais expressivo, provavelmente devido ao 
perfil da amostra, que inclui consumidores regu-
lares desse tipo de refeição.

A frequência de uso do RU pelos participan-
tes consumidores do cardápio vegetariano deste 
estudo evidencia a importância desse serviço 
como suporte fundamental para a permanên-
cia estudantil. A alimentação oferecida pelo RU 
pode ser essencial para estudantes em situação 
de vulnerabilidade socioeconômica, garantindo 
acesso regular a refeições nutricionalmente 
adequadas e a um custo acessível (oliveira; 
Carneiro, 2025). 

3.3 Aceitação das preparações vegetarianas

Observou-se que entre a amostra, 69,5% disse 
apreciar a proteína vegetal servida. O método de 
cocção assado foi o preferido (40,7%), seguido 
por cozido (23,7%), refogado (22,9%) e frito 
(12,7%). Entre as preparações avaliadas, destaca-
ram-se aquelas à base de legumes (57,6%), soja 
(57,6%) e grão de bico (50,8%). Por outro lado, 
os pratos à base de lentilha apresentaram menor 
aceitação (Tabela 3).

A satisfação dos consumidores em relação 
ao cardápio vegetariano foi avaliada com base 
em critérios como variedade, porcionamento, 
manutenção do cardápio e qualidade sensorial 
dos alimentos (cor, sabor, apresentação e textura) 
(Figura 1). A maioria dos entrevistados classifi-
cou como bom ou ótimo o porcionamento (69%), 
a cor (60%) e a manutenção do cardápio (52%). 
Já os critérios de variedade (42%), sabor (42%), 
apresentação (41%) e textura (38%) também 
receberam avaliações positivas (bom ou ótimo), 
embora em menor proporção. Destaca-se que 
apenas dois critérios apresentaram percentuais 
mais elevados de avaliações negativas, sendo 
classificados como ruim ou péssimo: varie-
dade (26%) e apresentação (24%). A avaliação 
do porcionamento, da cor e da manutenção do 
cardápio sugere que esses aspectos atendem às 
expectativas do público. No entanto, a variedade 
e a apresentação foram os critérios com maio-
res índices de insatisfação, o que pode indicar a 
necessidade de diversificação dos pratos e maior 
atenção à apresentação das preparações. O sabor 
e a textura, apesar de bem avaliados por uma 
parte considerável dos consumidores, receberam 
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índices menores de avaliação positiva em compa-
ração ao porcionamento e a cor. 

Ao comparar esses resultados com outros 
estudos, observa-se um cenário semelhante. A 
pesquisa de Lira et al. (2021), realizada em uma 
universidade pública da Bahia, identificou um 
maior número de avaliações de “muito satisfeito” 
e “totalmente satisfeito” em relação à composição 
do cardápio (quantidade, sabor, aspecto visual e 
variedade), superando as classificações de “mode-
radamente satisfeito” (sabor, visual e quantidade) 
e “muito insatisfeito” (sabor e visual). Esses dados 
indicam uma maior aceitabilidade do cardá-
pio oferecido nessa instituição. Semelhante a 
este contexto, um estudo feito na Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná apresentou a 
seguinte caracterização: para a variedade 40,5% 
(regular), para o porcionamento 39,0% (bom), 
para a manutenção do cardápio previsto 40,1% 
(regular), para a apresentação visual da refeição 
45,9% (bom) e para o sabor /tempero 43,4% (bom) 
(gardin e Cruvinel, 2014)

O vatapá vegano foi a preparação mais bem 
aceita (66,9%), seguido do empadão de legumes 
(49,2%) e do escondidinho de soja (42,4%). Por 

outro lado, o cozido de legumes (14,4%) e os pra-
tos à base de lentilha tiveram menor aceitação, 
como a lentilha à bolonhesa (18,6%), o guisado 
de lentilha e as almôndegas de lentilha (17,8%) 
(Tabela 4). Esses resultados indicam variações 
na aceitação de preparações à base de proteína 
vegetal, o que também foi observado no estudo 
de Fonseca et al.. (2021), realizado em dois campi 
de uma instituição pública no Espírito Santo. 
No campus A, a preparação vegetariana mais 
bem aceita foi a berinjela à parmegiana (84,4%), 
enquanto a proteína texturizada de soja (PTS) 
com legumes teve a menor aceitação (68,89%). Já 
no campus B, o quibe com abóbora foi o mais bem 
avaliado (87,6%), enquanto a polenta com PTS 
teve menor aceitação (71,4%). A torta de soja foi 
a preparação menos apreciada tanto por vegeta-
rianos (72,2%) quanto por onívoros (77,7%). Além 
disso, observou-se que a maioria das prepara-
ções apresentou notas semelhantes entre os dois 
grupos, com exceção do quibe vegetariano, que 
recebeu melhor avaliação dos onívoros. No geral, 
tanto vegetarianos quanto onívoros demonstra-
ram aceitabilidade satisfatória para a maioria das 
preparações do cardápio vegetariano analisado.

Embora se possa observar diferenças de pre-
parações oferecidas entre as instituições, esses 
achados ressaltam a necessidade de possíveis 
reformulações das receitas ou adaptação dos 
métodos de preparo visando a melhoria da acei-
tação de proteínas vegetais. A lentilha, apesar 
de baixa aceitação na pesquisa, é reconhecida 
como fonte de proteínas, fibras, vitaminas e 
compostos bioativos, possuindo potencial para 
aumento da cadeia produtiva no Brasil a partir 
do aumento de sua difusão em diferentes locali-
dades (embraPa, 2019). 

Como ambiente de ensino, a universidade 
mostra-se como espaço favorável para realização 
de hábitos alimentares saudáveis, práticas edu-
cativas e a disseminação de temas relacionados 
à saúde, questões sociais e ambientais, como o 
vegetarianismo e veganismo (leitzmann, 2014; 
Pereira et al., 2021). A utilização de testes de 
aceitabilidade frequentes e ajustes com partici-
pação ativa dos consumidores apresentam-se 
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como ferramentas para o aumento de adesão a 
opções vegetarianas, de preferência pautados nas 
diretrizes do Marco de Referência de EAN para 
Políticas Públicas, assim como em pesquisas epi-
demiológicas dentro das unidades de alimentação 
universitárias, tendo em vista a promoção inin-
terrupta da Segurança Alimentar e Nutricional 
do público estudantil (bento et al.., 2023; brasil, 
2012; Pinke et al., 2020).

CONCLUSÃO

Observa- se de uma forma geral, maior pre-
sença de jovens discentes, do sexo feminino, na 
clientela do cardápio vegetariano do RU da UFC. 
O preço acessível e a praticidade do serviço são os 
principais fatores que motivam a escolha de con-
sumo, destacando sua importância na promoção 
da Segurança Alimentar e Nutricional da comu-
nidade acadêmica. Os consumidores utilizam 
ativamente o serviço, sendo o almoço mais fre-
quentado que o jantar. A avaliação da satisfação 
do cardápio com relação ao porcionamento, a cor 
e a manutenção do cardápio sugerem que esses 
aspectos atendem às expectativas do público. No 
entanto, a variedade e a apresentação foram os 
critérios com maiores índices de insatisfação, 
com menor avaliação dos pratos à base de lenti-
lha. Isso sugere a necessidade de diversificação 
das fontes proteicas utilizadas, incorporação de 
novos ingredientes e de técnicas gastronômicas, 
além de melhor apresentação das preparações. 

Considerando a relevância do RU na oferta de 
alimentação adequada e saudável para a comu-
nidade acadêmica e para o público que consome 
o cardápio vegetariano, sugere-se a realização de 
novos estudos longitudinais com uma amostra 
representativa para avaliar a evolução da satisfa-
ção dos consumidores e o impacto de possíveis 
intervenções no aprimoramento das preparações 
vegetarianas. Essas medidas podem contri-
buir para o fomento de dados sobre o serviço de 
preparações vegetarianas nas instituições e a 
consolidação de um serviço mais inclusivo, sus-
tentável e alinhado às necessidades nutricionais 
e preferências do público atendido.
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